
18 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2017

VO U
ESPERAR

LAGOA DE JACARAÍPE

Construções irregulares em rua
No bairro Lagoa de
Jacaraípe, na Serra,
a rua Guaratinguetá
teve o acesso
bloqueado por
construção irregular

“Estão construindo uma
casa ocupando parte da
rua Guaratinguetá, que

fica entre as ruas Araçatuba e
Campinas, próximo a lagoa, e
uma parte do terreno destinado à
construção da escola do bairro”
afirma o eletricista Paulo Santos,
que reside no bairro.

Segundo ele, a rua está total-
mente interrompida, pois de um
lado construíram uma fábrica de
material reciclável e do outro
uma casa.

“Se nada for feito, quando fo-
rem construir a escola, possivel-
mente terão que desembolsar di-
nheiro público para usar como
indenização e liberar a rua”.

Paulo afirma ainda que outra
ocupação irregular é na parte dos
fundos do terreno destinado à es-
cola, onde estão sendo erguidas
duas residências.

“A área da escola dá frente para
a rua Eldorado, onde fica a cre-
che municipal”.

O morador afirma ainda que
essa situação irregular ocorre
porque o bairro ainda não tem in-
fraestrutura básica.

“Aqui as ruas ainda não estão
demarcadas, não há meio-fio, re-
de de esgotamento sanitário e
nem galerias pluviais para escoa-
mento da água da chuva. Talvez,
se houvesse um ordenamento es-
se tipo de situação não ocorresse.
Peço que a prefeitura tome as
providências necessárias com
u rg ê n c i a .

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que as equipes da Divisão de Postu-
ras realizam ações constantes para
notificar e embargar obras irregula-
res.

Esclarece que o setor já foi aciona-
do para identificar a situação relata-
da e tomar as providências cabíveis.

Os moradores podem acionar a
fiscalização pelo telefone 3251-
5 83 3 .

ANTONIO COSME/AT

A RUA Guaratinguetá, onde está prevista a construção de escola

JARDIM MARILÂNDIA

Água alaranjada
EMERSON CARNEIRO, assistente administrativo

“Moro na rua Quatorze, em
frente ao antigo campo do Gua-
rani, onde a Cesan está distri-
buindo uma água alaranjada. Não
dá para consumir água assim”.

A CESAN informa que técnicos fo-
ram ao imóvel do cliente e o abaste-
cimento foi normalizado. Orienta que
em casos assim, o morador entre em
contato com o telefone 115, que fun-
ciona 24 horas.

I B ES

Carros quebrados
VANUSA REGINA AMORIM, dona de casa

“Oitenta radiopatrulhas do 4º
BPM estão quebradas. Assim, em
Cobilândia, das cinco viaturas só
duas continuam circulando”.

A POLÍCIA MILITAR informa que não
procede a informação de que 80 via-
turas não estejam circulando e reali-
zando o patrulhamento ostensivo pa-
drão. A PM adquiriu 53 novas viaturas
que serão distribuídas na Grande Vitó-
ria, de acordo com as demandas.

PRAIA DA COSTA

Vagas ocupadas
WESLEY BRUN SANGALIA, técnico de
segurança no trabalho

“As vagas para curta perma-
nência, 15 minutos, na orla, não
podem ser usadas porque os ta-
xistas a transformaram em pon-
to fixo todas as noites”.

A GUARDA MUNICIPAL DE VILA VE-
LHA informa que nos últimos meses
autuou 293 carros, táxis e vans que
pararam em pontos de ônibus. De-
núncias pelo telefone 3219-9929.”

CAMPO GRANDE

Remédio em falta
GILMAR DA ROCHA, a p o s e n ta d o

“No dia seis eu e minha mãe fo-
mos buscar o medicamento Tra-
madol, que usamos. Nos deram a
metade da quantidade prescrita e
mandaram retornar no dia 12, mas
saimos de lá sem o remédio”.

A GERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA FARMA-
CÊUTICA DA SESA informa que o medi-
camento está em processo de compra.
Esclarece que as compras são progra-
madas para que não haja desabasteci-
mento na rede.

O que diz o leitor
Paulo disse es-
perar que a
prefeitura en-
vie equipe ao
bairro para ve-
rificar e tomar
as providên-
cias devidas.

PRAIA DE ITAPARICA

Loja de atendimento
LARA FONSECA, estudante

“A Tim tem clientes na Grande
Vitória, mas a única loja fica em
Vitória, obrigando quem mora
em Vila Velha ter que se deslocar
para resolver os problemas. Por
que não implantam lojas próprias
nos shoppings”?

A TIM informa que realizou os ajus-
tes necessários no acesso da cliente.
As observações serão utilizadas pa-
ra aprimorar seus serviços.

JARDIM DA PENHA

Fora do ponto
VITAL ANDREA TÓFFOLI, a p o s e n ta d o

“Contesto a resposta dada a es-
sa coluna, que afirma ser permiti-
do aos taxistas fazer ponto em va-
gas públicas. A legislação proíbe”.

A SECRETARIA DE SEGURANÇA UR-
BANA DE VITÓRIA informa que não ca-
be a aplicação de multa de trânsito
para os taxistas estacionados fora
dos seus pontos. Ainda assim, a prá-
tica é proibida por legislação munici-
pal e é fiscalizada Setran.

Lei do Menor
Reportagem em A Tribuna de 10

de janeiro está provando que a Lei
do Menor está imperando no meio
da criminalidade porque ali diz
que: “Adolescentes cometem qui-
nhentos crimes por mês na Gran-
de Vitória”.

Se analisarmos essa situação
em todo o Brasil, quantos crimes
eles cometem por mês? Claro que
deve ultrapassar os 30 mil. Mas
os políticos não vêem isso, pois
poderiam projetar uma outra lei
para acabar com essa que prote-
ge o menor. Pelo menos baixar de
18 para 10 anos.

Com certeza iria diminuir sensi-
velmente essa quantidade de cri-
mes porque esses menores de 10
a 18 anos, sabendo que não tem
mais a lei que os protege, não irão
cometer mais tantos crimes como
se drogar, matar, roubar, estuprar
e muitos outros.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

Prev i d ê n c i a
O governo federal exige que os

estados aumentem a contribui-
ção previdenciária de servidores e
não faça reajuste nos salários,
entretanto, na área federal, faz
esbórnia com o dinheiro público.

Só na Anvisa, em 2016, 10 ser-
vidores receberam, em média, R$
145,4 mil em diárias, cada um,
conforme AT-08/01/2017(Clau-
dio Humberto). Isso equivale cer-
ca de 165 salários mínimos. Existe
mesmo rombo nas contas públi-
cas? É verdade ou mentira, Teka?

Gastão dos Santos Alves
Bairro Movelar – L i n h a re s

Inversão de valores
Como diz a Bíblia, estamos vi-

vendo verdadeiramente uma
grande inversão de valores. O IB-
GE fez cinco perguntas: 1) Legali-
zação do aborto; 2) Casamento de
pessoas do mesmo sexo; 3) Pena
de morte; 4) Prisão perpétua e 5)
Redução da maioridade penal. As
pessoas que são contrárias às co-
locações 1 e 2 e favoráveis às de-
mais são consideradas conserva-
doras ortodoxas.

Entre Deus e o homem eu fico
com Deus, ainda que considerem
conservador ortodoxo.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Se g re d o s
Quando nos apegamos demais a

coisas, objetos, pessoas, dinheiro,
aí estragamos tudo. O desafio da
vida é apreciar todas as coisas sem
se apegar a nada. Isso é o que cha-
mamos de “lei do desapego”, assim
sofreremos menos e teremos am-
plas possibilidades de sucesso,
mais rapidamente. Just for today.

Julio Cesar Frauches
Areia Preta – G u a ra p a r i

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

WESLEY BRUN SANGALIA

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br
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